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desejada, e que a insulação escrotal produz uma depleção parcial da espermatogênese ao redor de 24 dias desde o primeiro 
dia da insulação escrotal. 
 
PROMOÇÃO DA DIFERENCIAÇÃO CELULAR IN VITRO A PARTIR DE CÉLULAS TRONCO. Fabian A , Baptista LPC , 
Gelatti AC , Gewehr P , Cunha Filho JS , Lima BC , Passos E . Ginecologia e Obstetrícia . HCPA. 
As células tronco são definidas como unidades celulares auto-replicativas capazes de formar todos os tecidos especializados 
do organismo. Uma exploração eficiente, objetivando compreender os mecanismos celulares e moleculares da embriogênese 
e organogênese, servirá para identificar fatores e condições que regulem o comportamento destas células. Este estudo tem 
por objetivo contribuir para a elucidação de futuros estudos sobre a utilização de células tronco diferenciadas in vitro, para a 
regeneração de células e tecidos em humanos, utilizando camundongos como modelos experimental; além de estabelecer e 
comparar a eficácia das metodologias de produção e verificar a longevidade de células tronco provenientes de embriões e 
do indivíduo adulto. Serão utilizados nos experimentos, macho e fêmeas de camundongo de linhagem isogênica C57BL/6-
ROSA. As fêmeas serão submetidas ao tratamento superovulatório (10UI de eCG e hCG). Após o 4º dia de acasalamento 
será feita coleta dos embriões e por aspiração de massa celular interna do blastocisto serão obtidas as células tronco. As 
células serão cultivadas e será promovida a desagregação das células em grupos menores com colagenase IV para indução 
da diferenciação. Após, promove-se a agregação para formação dos corpos embriônicos. Estes serão observados no 
microscópio para visualização do tecido formado. Após análises imunocistoquímicas e por PCR, será feita transplantação no 
tecido cardíaco pós infarto, no caso de cardiomiócitos, e transplante e verificação de incorporação hepática dos hepatócitos 
gerados por células tronco em camundongos adultos. A produção de células tronco derivadas de células somáticas de 
camundongos adultos será feita mediante extração de medula óssea do fêmur e de tíbia dos animais. Após transplante das 
células originadas de células tronco, serão avaliados in vivo a funcionalidade das células e após será analisada a presença de 
anticorpos contra estas células caracterizando ou não reação ao enxerto  
 
EXPRESSÃO DOS PROTOONCOGENES H-RAS, C-FOS, C-MYC E C-JUN EM MIOMÉTRIO E MIOMA HUMANOS. . 
Reche M , Ferrari AL , Miragem AA , Tavares MB , da Silva ISB , Kohek MB , Corleta HvE , Capp E . Serviço e Departamento 
de Ginecologia e Obstetrícia (HCPA/UFRGS)/Laboratório de Endocrinologia Molecular e Neuroendocrinologia . HCPA - UFRGS. 
. HCPA. 
Miomas humanos são tumores comuns do trato genital feminino. São comumente benignos, no entanto causam distúrbios 
hemorrágicos, desconforto ou dor pélvica, não raramente, aborto recorrente e infertilidade. O único tratamento curativo 
disponível é a cirurgia, seja histerectomia ou enucleação dos miomas. É sabido que o ambiente endócrino é o maior 
determinante do desenvolvimento e crescimento dos miomas. Existem fortes evidências que sugerem sua relação de 
dependência dos hormônios ovarianos. Cada vez mais acredita-se que insulina e fatores de crescimento, através de seus 
receptores, estejam envolvidos nesta modificação tumoral de tecidos dependentes de hormônios. Protooncogenes são genes 
celulares normais, regulatórios precoces que possuem papel importante na coordenação de eventos que levam à 
diferenciação, apoptose e proliferação das células normais. Nestas células, a correlação entre estágios iniciais de proliferação 
e a expressão de c-fos, c-jun e c-myc sugere que estes protooncogenes funcionam como mediadores de vias bioquímicas 
reguladoras da proliferação e que suas respectivas formas oncogênicas podem atuar através da alteração dos mecanismos 
de controle do crescimento normal. OBJETIVO: Comparar a expressão dos protooncogenes h-ras, c-fos, c-myc, c-jun, em 
mioma e miométrio humanos. METODOLOGIA: A metodologia aplicada consiste na extração de RNA, conseqüente obtenção 
de cDNA e realização de PCR das amostras em estudo. RESULTADOS: a técnica já foi estabelecida, testada e aplicada nas 
amostras armazenadas para a verificação da expressão destes protooncogenes. A próxima etapa do projeto consiste na 
realização da análise de novas amostras. CONCLUSÃO: A maior compreensão destas atividades que envolvem a regulação 
do crescimento dos miomas, como a expressão dos protooncogenes h-ras, c-fos, c-myc, e c-jun, possibilitará novas 
estratégias, não invasivas no tratamento deste tumor uterino, benigno e muito comum.  
 
PARÂMETROS ACÚSTICOS NA VOZ E NA FALA DE USUÁRIAS DE CONTRACEPTIVOS ORAIS COM IDADES 
ENTRE 15 E 30 ANOS . Fam C , Meurer EM , Corleta HEV , Capp E . . HCPA. 
Fundamentação:Introdução: Efeitos secundários de oscilações hormonais típicas dos ciclos menstruais podem influenciar na 
produção de tons e ritmos da fala das mulheres. Entre os 20 e 30 anos elas tem ciclos menstruais mais regulares. O melhor 
desempenho vocal ocorre a partir dos 25 anos e, a fonoarticulação pode modificar-se por efeito de contraceptivos orais 
utilizados para evitar gravidez.Objetivo: Verificar características fonoarticulatórias de mulheres com idades entre 15 e 30 
anos, usuárias de contraceptivos orais de baixa dosagem.Causistica:Material e Métodos: Após esclarecimentos e assinatura 
de Termo de Consentimento Informado, realizou-se questionários e gravações padronizadas com 46 mulheres atendidas no 
HCPA ou voluntárias da comunidade, com idades entre 15 e 30 anos, usuárias de contraceptivos orais de baixa dosagem, 
sem disfunções hormonais ou vocais diagnosticadas, sem treino vocal e não fumantes. As gravações da frase ‘ irei a 
gramado nas férias de inverno’ emitidas com tom neutro foram analisadas com o programa MSP do sistema CSL, da Kay 
Elemetrics. Para os resultados preliminares, utilizou-se análise pelo método de anova de uma via.Resultados: Quatorze 
mulheres tinham idades entre 15 e 20 anos incompletos, 17 tinham entre 20 e 25 anos incompletos e, 15 estavam entre 25 
a 30 anos completos. Foram encontradas diferenças estatísticas significativas entre os grupos de mulheres nos tons mais 
agudos utilizados na modulação da frase (p=0,035), velocidade (p=0,002), ritmo (p=0,008) e pausas (p=0,001) desta 
emissão verbal.Conclusão: estes resultados sugerem que modificações fonoarticulatórias femininas, desde a muda vocal e 
sua maturação na voz falada, da mesma forma que a aquisição dos padrões adultos de ritmo e velocidade de fala, ocorrem 
independente do uso de contraceptivos orais de baixa dosagem. 
 
VEGF E INIBINA A NO FLUIDO FOLICULAR DE PACIENTES SUBMETIDAS À FERTILIZAÇÃO IN VITRO 
UTILIZANDO ANTAGONISTAS DO GNRH. Passos EP , Freitas FM , Lemos N , Facin A , Fabian A , Innocente C , Cunha-


